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Resumo 

As medidas implementadas para conter a pandemia da COVID-19 (decretada no início de 2020 e 

com duração já superior a um ano) tais como distanciamento social, redução do horário de 

funcionamento de comércio, lockdowns, entre outros tiveram impactos em praticamente todos os 

setores. Com relação à alimentação, se tem diferentes comportamentos durante a pandemia, tais 

como priorização do essencial e durável, busca pelo saudável, consumo indulgente, retomada do 

ato de cozinhar e valorização de pequenos negócios locais. Tendo como pressuposto que deter uma 

indicação geográfica poderia influenciar na decisão de compra desse consumidor durante esse 

período que mescla restrições e ao mesmo tempo mais consciência e mais emoções, o presente 

artigo buscou verificar o impacto da pandemia da COVID-19 na produção e comercialização de 

queijos brasileiros com indicações geográficas. Trata-se de pesquisa qualitativa de cunho 

exploratório-descritivo. O estudo se concretizou por meio de análise documental de reportagens 

jornalísticas. Foram encontrados 30 artigos de jornais e revistas que atendiam aos critérios 

definidos. Desses documentos 25 tratavam de um cenário favorável aos queijos com IG durante a 

pandemia e 5 de fatores desfavoráveis.  

Palavras-chave: Indicação Geográfica; Comercialização; Queijo; Pandemia; Covid-19. 

Abstract 

The measures implemented to contain the COVID-19 pandemic (enacted in early 2020 and lasting 

more than a year) such as social distance, reduced business hours, lockdowns, among others, had 

impacts in practically all sectors. Regarding food, there are different behaviors during the 

pandemic, such as prioritizing the essential and durable, searching for healthy, indulgent 

consumption, resuming the act of cooking and valuing small local businesses. Assuming that having 

a geographical indication could influence the purchase decision of this consumer during this period 

that mixes restrictions and at the same time more awareness and more emotions, this article sought 

to verify the impact of the COVID-19 pandemic on the production and commercialization of 

Brazilian cheeses with geographical indications. It is an exploratory-descriptive qualitative 

research. The study was carried out through documentary analysis of journalistic reports. Thirty 
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articles from newspapers and magazines were found that met the defined criteria. Of these 

documents 25 dealt with a favorable scenario for cheeses with GI during the pandemic and 5 with 

unfavorable factors. 

Key-words: Geographical Indication; Commercialization; Cheese; Pandemia, Covid-19. 

 

 

1 Introdução 

 

Cada vez mais o consumidor tem se tornado exigente em relação ao consumo de alimentos 

que tragam não só o simples prazer de o apreciar, mas que agregue valores afetivos quando o 

alimento é partilhado em uma reunião familiar. A busca pela qualidade, origem e forma de 

produção são levados em consideração quando da sua aquisição. (CHALITA et al.,2010) 

Dentro desse contexto, o consumo de diferentes tipos de queijos tem se ampliado em termos 

qualitativos e quantitativos. O consumidor tem sido cada vez mais criterioso na escolha por queijos 

menos industrializados e ou processados, com origem e qualidade confiáveis.  E isso pode favorecer 

às produções locais que agreguem valor e tenham um diferencial, seja no processo de fabricação ou 

pelas características da região. (COLETTI, 2013).  

Em meio a esse cenário de desenvolvimento dos produtores de queijos surge, em dezembro 

de 2019, um novo coronavírus (SARS-CoV-2) responsável por uma síndrome respiratória aguda 

grave, conhecida como COVID-19, que se espalhou rapidamente pelo mundo e se transformou em 

uma pandemia, reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no dia 11 de março de 

2020 (DE CARVALHO, 2020). Tal declaração da OMS obrigava os países a tomarem medidas 

reativas para o combate a proliferação da COVID-19 (UNA-SUS, 2020). 

Foi necessário implantar o distanciamento social, com a aplicação de medidas, tais como 

bloqueios (lockdown), fechamento de aeroportos e fronteiras, cancelamento de shows, eventos e 

qualquer tipo de situação que gerasse aglomerações de pessoas (LANA et al., 2020). Essas 

determinações afetaram, e continua afetando, vários setores. Indústria, comércio e serviços 

precisaram se adequar ao novo cenário. Na verdade, segundo Mazzucato (2020), estamos assistindo 

a uma crise de saúde induzida por uma pandemia que desencadeou rapidamente uma crise 

econômica com consequências ainda desconhecidas para a estabilidade financeira dos países. 

O contexto de distanciamento social também gerou alterações no cotidiano da população e 

em seus comportamentos de consumo. O anúncio da quarentena inicialmente gerou um 

comportamento de estocagem de bens duráveis (KIRK; RIFKIN, 2020). Segundo as informações 

apresentadas pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, o efeito imediato da 
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pandemia para os consumidores, foi de pânico que levou à compra de produtos estocáveis, como o 

leite UHT e leite em pó. O ato acarretou uma elevação inicial de preços, que recuou com a 

normalização das compras. Mas a pandemia gerou radical mudança nos hábitos de alimentação, 

atingindo principalmente aos restaurantes, pizzarias, lanchonetes e food trucks. Os produtos que 

mais perderam com isso foram os queijos e outros lácteos refrigerados (EMBRAPA, 2020).  

Com a pandemia, houve a diminuição do consumo de leite e derivados, já que restaurantes, 

indústrias e outros comércios alimentícios suspenderam suas atividades em diversos momentos. 

Outra questão que afetou diretamente os produtores de queijos foi a disponibilidade de insumos e 

alimentos para os rebanhos, o que, em conjunto com a seca em determinadas regiões, afetou 

diretamente os preços e a possibilidade de se manter os animais e a produção de leite, segundo 

dados levantados pela Nielsen (2020). Contudo, ainda segundo esse relatório, mesmo com a 

continuidade da pandemia da COVID-19 no Brasil, o consumo de queijo aumentou 29% no 

segundo trimestre de 2020. 

Diante dessa conjuntura, o presente artigo tem como pergunta de partida: quais foram às 

consequências trazidas pela pandemia da COVID-19 ao setor queijeiro no Brasil? As indicações 

geográficas se configuraram como diferencial estratégico nesse contexto? A partir dessas 

indagações, o estudo objetivou verificar o impacto da pandemia da COVID-19 na produção e 

comercialização de queijos brasileiros com indicações geográficas. Para esse fim foi necessário, 

especificamente: discutir a conjuntura decorrente da pandemia da COVID-19 relativa aos efeitos na 

alimentação; identificar os principais impactos da pandemia no setor queijeiro; e descrever as 

principais estratégias e ações direcionadas para minimizar os impactos sociais e econômicos para os 

produtores de queijos com indicações geográficas. 

Justifica-se a escolha das quatro regiões que possuem o reconhecimento de indicação 

geográfica (IG) tendo em vista que os estudos sobre IG são relacionados à proteção da tradição, 

cultura e como estratégia ao desenvolvimento territorial e de políticas públicas. As regiões 

queijeiras reconhecidas como indicações geográficas no Brasil até o momento da realização da 

pesquisa eram Canastra (MG), Serro (MG), Colônia Witmarsum (PR) e região de Campos de Cima 

da Serra (RS e SC) (INPI, 2020). O estudo pode contribuir para a divulgação da importância das 

indicações geográficas no atual contexto brasileiro, permitindo agregar valor, influenciar na 

qualidade e incentivar o desenvolvimento regional aliado a sustentabilidade. 

A pesquisa, com abordagem qualitativa, teve como procedimentos metodológicos: análise 

documental de artigos jornalísticos publicados ao longo do primeiro ano pandêmico, de março de 

2020 até março de 2021. Após a presente introdução, o artigo está segmentado em uma parte teórica 

qual se apresentam o cenário brasileiro: as indicações geográficas de queijos brasileiros atuais assim 
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como a pandemia no setor alimentar. Em seguida detalhamos a metodologia supracitada. Por fim, 

são apresentados e discutidos os dados obtidos e são listadas as referências utilizadas.  

 

2 Referencial Teórico 

 

2.1 Indicações Geográficas de Queijos Brasileiros 

 

A divisão de produção de queijo no Brasil classifica a produção de queijos comuns, queijos 

finos e queijos artesanais (WILKINSON, 2008). Especificamente sobre a queijaria no Brasil, os 

queijos mais produzidos são a mussarela com 30% do mercado, o queijo prato com 20%, requeijão 

com 7,5% e o minas frescal com 6%, que representam mais da metade da produção de queijos no 

país (JOLY, 2018). 

Reflexo da própria formação cultural, o Brasil fabrica uma variedade muito grande de 

queijos. Alguns tipicamente brasileiros e outros inspirados em reproduções de experiências e 

conhecimentos queijeiros estrangeiros. A variedade decorre de versões adaptadas às regiões, 

condições e à oferta de diferentes bacias leiteiras e foram se adequando as preferências do 

consumidor brasileiro de cada região. Muito por conta disso, que a produção de queijos artesanais 

possui relação direta com a qualidade do solo, matéria-prima, alimentação dos animais e até mesmo 

com práticas culturais tradicionais, não necessariamente tecnológicas (CHALITA et al., 2010). 

Para De Melo Franco (2018) os produtores artesanais agem de forma correta, mas empírica, 

norteados por experiências familiares e culturais, com isso, a comercialização desses queijos deve 

ser assegurada por uma fiscalização que o identifique e que demonstre a qualidade da produção. 

Existem formas de regulamentação e organização sobre a procedência e a qualidade do queijo 

consumido no Brasil. Uma dessas formas é a própria legislação sobre o tema que em última análise 

dá ao consumidor a sensação de que o produto consumido é seguro. Exemplo mais recente disso é a 

lei 13.680 de 14 de Junho de 2018 que dispõe sobre fiscalização de produtos artesanais de origem 

animal (BRASIL, 2018) e trás o selo ARTE para a produção artesanal. 

Mas para além da definição mínima de qualidade que a legislação obriga o produtor a 

seguir, os consumidores podem se valer de outros expedientes que confirmariam uma qualidade e 

procedência diferenciada de determinado produto. Tal situação de diferenciação e demonstração de 

qualidade, quando se trata de produtos como o queijo, fica ainda mais evidente.   

Ao longo dos anos, o conceito de indicação geográfica vem se consolidando como forma de 

proteção e valorização de produtos locais. Estudos apontam o papel da IG como instrumento 

coletivo de apropriação de bens imateriais, de proteção e promoção comercial de produtos 
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tradicionais, sendo consideradas como forma de vantagem para impulsionar o desenvolvimento das 

regiões (DUPIM, 2015). Segundo Gebrim (2011), a principal função das IGs é proteger o produtor 

da concorrência desleal, da utilização do nome do produto sem permissão, garantindo assim a 

procedência da qualidade. A busca pelo reconhecimento de uma indicação geográfica está 

justamente para que exista a valorização e proteção dos produtos que são criados dentro das 

características associadas ao meio geográfico específico, no tocante ao desenvolvimento 

socioeconômico do local. 

Atualmente o Brasil conta com o reconhecimento de cinco regiões com indicação geográfica 

para a produção de queijo, segundo reconhecimento do INPI, conforme apresentado no quadro 01.  

É evidente que o setor queijeiro brasileiro vai muito além das quatro regiões com indicação 

geográfica. Mas o recorte espacial do presente trabalho é necessário, pois o impacto na produção 

queijeira tende a ser diferente do restante do setor, principalmente dos grandes laticínios. Tudo o 

que leva uma região a possuir a indicação geográfica afeta toda a produção e o produto final em si. 

Assim, os problemas trazidos com a pandemia podem gerar soluções e ajustes distintos para locais 

com indicação geográfica se comparados aos que não a possuem.    

 

Quadro 1 – Queijos brasileiros com IG 

Nome Geográfico Categoria de IG Data da concessão Estado 

Serro Indicação de Procedência 13 de Dezembro de 2011 Minas Gerais 

Canastra Indicação de Procedência 13 de Março de 2012 Minas Gerais 

Colônia Witmarsum Indicação de Procedência 24 de Abril de 2018 Paraná 

Campos de Cima da Serra Denominação de Origem 03 de Março de 2020 
Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul 

Marajó Indicação de Procedência 23 de Março de 2021 Pará 

Fonte: INPI, 2021. 

 

Os queijos que possuem indicação geográfica, assim como outros produtos com IG, 

passaram por várias etapas até o seu reconhecimento. Precisaram passar pelas etapas de elaboração 

do regulamento de uso, articulação do conselho regulador, delimitação da área, comprovação da 

notoriedade ou da relação entre o produto e o meio geográfico, envio dos documentos, pagamento 

de taxas etc. Esse processo pode promover cooperação e articulações diferenciadas entre os 

produtores.  

Com a pandemia, os produtores de queijos dessas regiões precisaram se reinventar em meio 

a toda a turbulência que se alastrava por todo o mundo e atingia em cheio setores essenciais para a 

comercialização e produção dos queijos dessas regiões, e mais que isso, preservar a cultura, a 

tradição, o reconhecimento que foi anteriormente conquistado.  
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2.2 A Pandemia e o Setor Alimentar 

 

A disseminação do novo coronavírus no mundo alterou o estilo de vida da população e 

modificou o segmento de alimentos e bebidas, impactando diferentes setores que compõem esse 

mercado. Para a maioria das empresas, os principais desafios se concentram na manutenção de 

renda, do capital e na garantia dos empregos dos funcionários e, em contrapartida, há segmentos 

dentro do ramo de alimentos e bebidas que souberam aproveitar o potencial com o auxílio das 

ferramentas digitais e redes sociais para divulgar seus produtos e serviços (SEBRAE, 2020).  

Com a decretação do fechamento de serviços não essenciais no início da pandemia, tais 

como o comércio em geral assim como bares e restaurantes, desencadeou em queda no faturamento, 

demissão de funcionários e acúmulo de dívidas. Um levantamento realizado com mais de 500 

empresas com iniciativa da Associação Nacional de Restaurantes (ANR) em parceria com a 

consultoria Galunion, em novembro de 2020 constatou os seguintes dados: 27% das empresas 

tiveram queda acima de 50%, no faturamento enquanto para 29% a receita diminuiu entre 26% e 

50% e outros 37% promoveram o fechamento dos estabelecimentos.  

Segundo a Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) entre os principais 

desafios enfrentados no ramo, foram que os donos dos estabelecimentos precisaram se adequar a 

pandemia e criar novos mecanismos de venda ao consumidor. Entre os principais, se destacam a 

venda para retirada no balcão; elaboração de aplicativos com cardápio que oferecessem ao 

consumidor fazer o pedido para entrega, com a implementação do delivery; utilização das redes 

sociais, tais como instagram, facebook e whatsapp para divulgação e canal direto para vendas.  

Já o setor de indústria de alimentos, segundo a Federação das Indústrias de Santa Catarina 

(FIESC), foi o menos afetado pela pandemia da COVID-19, que registrou uma retração de apenas 

6,9% na produção e 5,4% na empregabilidade em comparação ao ano de 2019 no estado. As 

exportações de alimentos, ao contrário do apontado, cresceram 5,3% durante a pandemia.  

Assim como os empresários precisaram se adequar ao novo cenário, os produtores de 

queijos também sentiram a necessidade de adaptar sua produção e, principalmente, sua 

comercialização. Por conta do fechamento dos bares e restaurantes que eram os clientes imediatos 

dos produtores e com as incertezas que o momento apresentava, sem saber quando tudo voltaria ao 

normal, houve a necessidade de se adequar ao momento para conseguir continuar produzindo e 

comercializando queijos. (SILVA, 2020) 

Segundo Czar (2020), a pandemia da COVID-19 trouxe uma ameaça direta aos produtores 

de queijos, principalmente nas regiões que possuem reconhecimento de indicação geográfica, 

porque coloca em risco toda uma cultura local e histórica e também todo o processo de 
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reconhecimento das IGs. O fator econômico foi crítico, já que trata-se de um dos setores que sofreu 

grande impacto durante a pandemia, houve a diminuição da renda familiar ou até mesmo o seu 

corte.  

Assim como os distribuidores e produtores de queijos perceberam os grandes desafios que a 

pandemia transformaria, há também o consenso de que a retração geral da demanda por alimentos, 

decorrente da perda do poder de compra dos consumidores, do desemprego crescente no país e da 

suspensão e fechamento de mercados tradicionalmente acessados. Esse grupo de produtores 

dependem das cadeias curtas e dos mercados locais de abastecimento para comercialização de sua 

produção (FAVARETO; CAVALCANTI FILHO, 2020). 

No setor lácteo/queijeiro estudos apontam que os prejuízos decorrentes da pandemia serão 

responsáveis por gerar uma reorganização da cadeia de produção e uma redução do número de 

produtores. Os grandes produtores de laticínios tendem a absorver os menores de forma 

intensificada. Entretanto, o mercado também está atento para o fato de que as pessoas estão 

mudando o estilo de vida e estão consumindo alimento mais saudáveis e com maiores referências, 

caso daqueles com indicação geográfica (CARVALHO, 2020). 

 

3 Metodologia 

 

Este trabalho é exploratório-descritivo com abordagem qualitativa (SAKAMOTO; 

SILVEIRA, 2019). Utilizou-se da análise documental reportagens de revistas, de jornais e 

entrevistas obtidos por meio de buscas no portal de buscas “google.com”, publicados no primeiro 

ano de pandemia. A pesquisa por meio de dados secundários se apresenta como viável diante das 

restrições a viagens e manutenção da necessidade de distanciamento social. O tema é atual e ainda 

não se encontram estudos sobre os impactos da pandemia na comercialização e produção dos 

queijos que possuem IG. Foram realizadas buscas nos repositórios de pesquisa Scopus, Web of 

Science e Portal de Periódicos CAPES, de janeiro de 2020 à janeiro de 2021, e dos resultados não 

encontrou nenhum trabalho escrito sobre o tema a fim a vializar a coleta de informações.  

Por conta de não terem sido encontrados resultados através dos repositórios acima 

elencados, foi necessária a utilização do site de buscas Google®. A estratégia de busca para 

realização da coleta de dados ocorreu por meio do uso de palavras-chaves pertinentes ao tema 

explorado e determinação de critérios de triagem. Os descritores definidos foram os seguintes: num 

primeiro momento escolhidas as palavras de forma genérica: “indicação geográfica”, “queijo”, 

“pandemia” e “COVID-19”, e num segundo momento com uma busca mais específica combinando 
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com as IGs reconhecidas
1
: “Queijo AND “Pandemia” AND “Serro”, Queijo AND “Pandemia” 

AND “Canastra”, Queijo AND “Pandemia” AND “Witmarsum” e Queijo AND “Pandemia” AND 

“Campos de Cima da Serra”. Os descritos foram utilizados conectados por meio do uso do operador 

boleano “AND”. Contudo, mesmo com essa conexão, na busca com a utilização dos referidos 

unitermos, foram encontrados: 53.300 (cinquenta e três mil e trezentos) resultados.    

Ato contínuo, outros dois filtros foram impostos para a localização se tornar mais precisa 

com relação ao objetivo da pesquisa: ano de publicação (2020 e 2021, período da pandemia); e 

também os trabalhos produzidos apenas no Brasil. Houve o refinamento com o total de 4.490 

(quatro mil, quatrocentos e noventa) resultados. Ainda assim, nem todos se referiam de fato ao 

objeto da pesquisa. Tendo em vista que o Google® apresenta inicialmente os sites com resultados 

que melhor correspondem à busca e depois o complementa com correspondências parciais, 

delimitou-se em 10 o número de páginas de resultados para obter o refinamento adequado. Chegou-

se então a um total de 96 links, sendo que houve um último refinamento, excluindo os resultados 

que não possuiam correlação com o tema e momento pandêmico.  

Depois dessa leitura exploratória foi possível extrair 30 resultados, dentre ele 27 (vinte e 

sete) no ano de 2020 e 3 (três) em 2021 e que possuem ligação direta com o tema proposto. Com a 

coleta de dados realizada, passou-se para análise do seu conteúdo em profundidade.  

 

4 Resultados e Discussões 

  

Conforme supramencionado, foram encontrados 30 documentos que correspondiam aos 

descritores definidos. Desses documentos, 12 eram de jornais e 18 de revistas. As publicações 

encontradas sobre queijos com indicação geográfica no Brasil, no período pós declaração de 

pandemia são reportagens vinculadas em jornais de grande circulação como G1 e Globo Rural e de 

entidades como SetrãoBras, Embrapa, Agência Sebrae e Ministério da Agrícultura. O compilado de 

reportagens jornalísticas abrangem as 4 regiões apresentadas com reconhecimento de indicações 

geográficas. A maior parte das reportagens se referem às regiões de Minas Gerais (17), no estado do 

Paraná foram encontradas 4, no estado de Santa Catarina e Rio Grande do Sul apenas 1 e o restante 

(8) são reportagens a nível nacional.  

As indicações geográficas vem ao longo do tempo sendo demonstrandas como uma 

ferramenta de valorização de produtos locais. Muitos estudos apontam pela importância econômica 

das IGs para o desenvolvimento territorial, capazes de agregar valor e credibilidade a um produto 

                                                 
1
 Atualmente tem-se também a IP Marajó (PA), a qual não foi incluida nas pesquisas já que seu reconhecimento deu-se 

após o primeiro ano pandemico e à presente pesquisa, ao final de março de 2021.  
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ou serviço, ofertando ainda vantagens competitivas (MAPA, 2014). Por outro lado, a tradição de 

produzir queijos passa de geração para geração no âmbito familiar, sendo fundamental na economia 

das pequenas regiões e dos produtores locais.  

Neste cenário, é possível perceber nos jornais e revistas catalogadas para este estudo que as 

IGs são vistas como importantes na proteção do saber-fazer do queijo e na valorização destes 

produtos. Contudo, as legislações sanitárias-indústriais que dispõe sobre a produção e origem 

animal no Brasil, impõe uma grande dificuldade por parte dos produtores.  

Neste sentido, Niederle (2013) aponta que o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN) e o movimento Slow Food têm alertado para: 

 

[...] os riscos das normatizações referentes ao reconhecimento das indicações geográficas 

(se essas caminham ao encontro da legislação vigente) contribuem para descaracterizar o 

produto, alterando não só seus atributos organolépticos (a eliminação de determinadas 

bactérias benéficas em função da pasteurização), mas essencialmente os modos de 

produção e saberes a ele associados (NIEDERLE, 2013.). 

 

Somando-se essas dificuldades enfrentadas pelos produtores de queijos com o período 

pandêmico foi possível perceber ao longo das coletas de informações contidas nos jornais e revistas 

um grande desafio de produzir e comercializar queijos no Brasil, principalmente em conseguir 

realizar entregas em outros estados brasileiros.  

Dentre as 30 reportagens encontradas, 25 abordavam o cenário pandemico de forma positiva 

e otimista e 5 de forma negativa. O quadro 02 trás os aspectos relacionados à produção e o Quadro 

03, os relacionados à comercialização, elencando os aspectos e impactos abordados nos documentos 

analisados.  

Conforme pode-se observar no quadro 02 não houve tantas menções relativas à produção 

que nas reportagens analisadas. Essas questões foram veiculadas no início da pandemia e podem 

haver outros aspectos que ainda não foram publicizados ou ainda não foram conectados com essa 

produção queijeira. Por exemplo, poder-se-ia imaginar que o aumento das contaminações em 2021 

traga novos impactos negativos em termos de pessoal e capacidade produtiva. 

 

Quadro 2 – Aspectos relacionados à produção mencionados nas reportagens 

PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE QUEIJOS COM IG DURANTE A PANDEMIA 

Aspecto Impactos Negativos Reportagens/Data Total 

- Fornecedores 
Houve um aumento no preço os insumos, 

principalmente do milho e da soja.  

BeefPoint, 23 abr. 2020 

Czar, 30 mai. 2020 

2 

- Mão de Obra 
Corte de funcionários BeefPoint, 23 abr. 2020 

Gloro Rural, 10 mai. 2020 

2 
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- Desperdícios  

Prejuízo econômico, necessidade de doar 

os queijos e leites para entidades 

filantrópicas 

Emater-MG, 8 abr. 2020 1 

- Queda nas vendas 
Queda nos pedidos feitos pelas lojas e 

diminuição do preço do produto 

Agência Sebrae, 08 jun. 

2020 

1 

- Reduziu a jornada de trabalho 

dos funcionários 

Passou a produzir menos Portal Grnews, 27 dez. 2020 1 

- Queda no consumo de queijos 
Aumento no preço final nas prateleiras Revista Pecuária, mar. 2020 1 

- Canais de Distribuição 
Diminuição das vendas para o food-

service (bares, restaurantes, hotéis, etc.) 

Agência Sebrae, 08 jun. 

2020 

    1 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021 

  

O que se verificou foi que o início da pandemia entre os meses de março a maio de 2020 

foram os que tiveram grande impacto negativo. Durante esse período, conforme Embrapa (2021), 

conforme 3º aspecto do quadro acima, trouxe uma série de sugestões entre as principais foram 

cortar os gastos com alimentação do rebanho, diminuir a ordenha das vagas, e maturar o estoque de 

queijos para não ocorrer o perdimento da produção. Por outro lado, conforme Agência Sebrae 

(2020), houve uma reaceleração nas vendas após o mês de maio com a adaptação dos produtores 

para realizar as vendas online, através de aplicativos, redes sociais, whatsapp e site. Isso permitiu 

mais visibilidade as indicações geográficas a nível nacional, reconhecimento das qualidades e 

diferenciação do produto e consequentemente novos negócios. Além disso, todas as regiões aqui 

estudadas utilizam o turismo como fonte de negócios, e com todas as questões de fechamentos 

temporários, assim como restrição das pessoas de ir e vir, fez com que os produtores percebessem 

que era necessário se readequar ao mercado de vendas.  

Percebeu-se que o período mais crítico foram os meses de março à maio de 2020, com 

queijos que precisaram ser maturados ou doados para evitar o perecimento, doação de leites para 

entidade filantrópicas que já haviam sido retirados, conforme Embrapa (2021), verificou-se essas 

ocorrências no Estado de Minas Gerais que possuem as IGs de Canastra e Serro. Além disso, o 

órgão da Embrapa (2021), publicou um artigo para orientação aos produtores de queijo na 

diminuição da produção de leite e distribuição de ração para os rebanhos. Já com relação à 

comercialização constatou-se problemas, mas destacam-se principalmente as soluções dadas aos 

desafios enfrentados pelos produtores dentro desse contexto. O quadro 03 apresenta as principais 

questões relacionadas à comercialização que constaram nos documentos analisados. Os principais 

desafios foram principalmente em relação a comercialização dos queijos já produzidos no início da 

pandemia, muitos pedidos estavam sendo cancelados devido aos lockdowns.  

O que se verifica das publicações é uma preocupação econômica muito atrelada aos 

impactos decorrentes da pandemia. Essa preocupação aparece com termos fortes como: crise, 
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prejuízo, afetação e paralisação da produção. De outro lado, termos positivos surgem e podem ser 

representados da seguinte forma: ressurgimento, retomada, adaptação e novas formas de venda. 

 

Quadro 3 – Aspectos relacionados à comercialização mencionados nas reportagens 

PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE QUEIJOS COM IG DURANTE A PANDEMIA 

Aspecto Impactos Positivos Reportagens/Data Total 

Canais de Distribuição 
Venda diretamente ao 

consumidor final. 

Tribuna do Vale, 10 jun. 2020 

Jota Info, 15 fev. 2021 

Agencia Sebae, 08 jun. 2020 

3 

Canais de comunicação  

Os produtores utilizam as redes 

sociais, whatsapp, sites e 

aplicativos para vendas online. 

G1, caminhos do campo, 03 mai. 2020 

Valverde, 16 mai. 2020 

Jornal EM, 16 fev. 2021 

3 

 Preços e promoções 
Eventos online e promoções em 

datas comemorativas 

Mariano, 16 mai. 2020 

Agencia Sebrae, 08 out. 2020 

Portal do Queijo, 27 out. 2020 

Euclides, dez. 2020 

4 

 Capacitação e 

fortalecimento 
Cursos e boas práticas 

Mariano, 16 mai. 2020 

Página Rural, 20 ago. 2020 

Informe Paraná Cooperativo, 02 mar 2021 

Senar, 19 ago. 2020 

Agricultura MG, 26 ago. 2020 

5 

 Medidas de segurança 
Atenção maior com o manuseio 

para evitar contaminação 

Tribuna do Vale, 10 jun. 2020 1 

 Investimentos iniciativa 

privada 

Dar suporte aos produtores locais 

em tempos de pandemia 

Portal da Mineração, 18 dez. 2020 

Diário do Comércio, 20 dez. 2020 

2 

Queijo é o alimento mais 

consumido em 2020 
Aumento no consumo de queijo 

Canal rural, 12 dez. 2020 1 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021. 

 

Fato é que se observa uma nítida preocupação inicial com a chegada da pandemia 

declarada pela OMS em 11 de março de 2020 que se intensificou com o fechamento de comércios e 

o aumento das medidas de distanciamento de um modo geral. Observa-se ainda, em contrapartida, 

que com o passar do tempo em pandemia, o setor queijeiro passou a adaptar-se a nova condição e 

ao novo mercado e a explorar alternativas que são inerentes inclusive à condição de produto com 

indicação de geográfica.  

Quando analisadas as infomações divididas por região, pudemos verificar que a região do 

Paraná onde se encontra o Queijo Colônia Witmarsum conforme G1, caminhos do campo (2020) e 

Informe Paraná Cooperativo (2021), os produtores passaram a utilizar as plataformas digitais e 

expandiram as vendas para outros estados como Mato Grosso do Sul, Goiás e Rondônia. 

Witmarsum, é uma colônia que fica localizada na cidade de Palmeira-PR, parte da renda dos 

moradores dependem do turismo, por conta do isolamento, os produtores de queijos estão fazendo 

entregas diretamente aos consumidores. Outra região na qual a busca por novos canais de 

distribuição apareceu foi a região da Canastra, na qual encontraram novas alternativas entre as quais 
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Estratégias para produção e comercialização de queijos com IG 

Ações da Sociedade Civil Ações governamentais 

o e-commerce e as redes sociais. No início da pandemia, afirma João Carlos Leite, presidente da 

Associação dos Produtores de Queijo Canastra (APROCAN), que:  

 

(...)apesar da diminuição das encomendas pelas lojas de queijos e da queda nos preços 

nesse período, os negócios estão sendo retomados. Tivemos que modicar a logística e uma 

das alternativas foi o e-commerce, a venda pelo WhatsApp e outros canais digitais”, explica 

o produtor, ressaltando que até mesmo os valores antes cobrados estão sendo retomados. 

“Hoje já está faltando queijo. (LEITE, 2021) 

 

Já a região do Serro em Minas Gerais, recebeu da mineradora Anglo American recursos de 

R$ 1 milhão para apoio aos produtores de queijos na pandemia. O objetivo é auxiliar com 

alimentação animal, salários e transportes, marketing e melhorias na produção. (DIÁRIO DO 

COMÉRCIO, 2020) 

E por fim, a região Campos de Cima da Serra recentemente adquiriu a IG para o queijo 

artesanal serrano, no início da pandemia e não foi possível encontrar informações relacionada a 

discussão do artigo.   

A ilustração (Figura 01) abaixo apresenta as questões apresentadas assim como algumas 

estratégias de enfrentamento das consequências da Pandemia, classificadas em duas categorias: a) 

ações governamentais emergenciais; b) ações da sociedade civil (produtores de queijo, cooperativas 

ou entidades coletivas representativa de produtores e demais atores da sociedade). Algumas 

estratégias de enfrentamento são pontuais e com ações específicas, enquanto outras são gerais e 

reúnem uma diversidade de ações. Ressalta-se que o objetivo não foi esgotar a diversidade de 

estratégias, mas apresentar as ações de cada um.  

 

Figura 01 – Estratégias para produção e comercialização de queijos com IG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021. 

- Capacitação, assistências técnica, regulamentação, tributação e crédito; 

- Flexibilização das normas; 

- Organização das feiras livres e incentivos aos produtores para venda 

direta por meio de plataforma do comércio eletrônico; 

- Resolução nª 4801 publicada em 13-04-2020 pelo Ministério da 

Economia, que possibilita acesso ao crédito rural e de prorrogação da 

parcela ou contrato; 

- Criação do Programa Alimentos Artesanais e Tradicionais do Sistema 

CNA-SENAR  

- Doação de recursos financeiros; 

- Eventos e palestras online; 

- Capacitação para marketing digital; 

- Elaboração de aplicativos e sites 

para vendas; 

- Elaboração de cartilha para 

manuseio com as medidas sanitárias 

para evitar contágio. 
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Para a elaboração da figura 1, utilizou das informações e dados analisados entre os jornais e 

reportagens e clasifficou-se em duas categorias: de um lado verificou-se o apoio financeiro da 

mineradora Anglo American para recuperação dos negócios dos produtores de queijos em 

MG,conforme Diário do Comércio (2020) e  criação da Resolução nº 4801/2020 para facilitar o 

crédito rural, prorrogação de parcela de empréstimo ou contrato através do Minisério da Economia. 

E de outro (produtores de queijo, cooperativas ou entidades coletivas representativa de produtores e 

demais atores da sociedade), conforme fontes trazidas no quadro 3. 

Verificou-se que as duas categorias em conjunto conseguiram apresentar formas dos 

produtores se unirem em prol do fortalecimento e reorganização com o uso das ferramentas e 

conhecimentos apresentados.  

 

5 Considerações Finais 

 

A pandemia de COVID-19 trouxe uma alteração significativa para a vida humana como um 

todo. Algumas pessoas foram mais afetadas, outras menos, mas o fato é que os impactos chegaram 

a todos, direta ou indiretamente. A intenção no presente trabalho era a análise desse período 

histórico sobre o ponto de vista da produção queijeira brasileira, em especial àquela com indicação 

geográfica. 

Com a pandemia, verificou-se uma alteração das relações sociais que obviamente afetariam 

a forma de consumo de produtos e até mesmo os produtos ofertados. Não seria diferente com a 

produção queijeira brasileira, e isso inclui as quatro regiões com indicação geográfica no Brasil. Os 

trabalhos encontrados apontam para a confirmação negativa de que em termos econômicos o setor 

queijeiro sofreu com a chegada da pandemia. Verifica-se outrossim, que os trabalhos apontam para 

o fato de que o setor conseguiu reinventar-se. Como a indicação geográfica é atrelada ao ideal de 

produto a ser consumido com segurança e qualidade, o setor queijeiro aproveita-se de tal 

propaganda para gerar estabilidade e superar a pandemia.       

Ainda que exploratória, a pesquisa realizada pode contribuir aos que detêm indicações 

geográficas já que fica explicito que podem se valer desse signo distintivo para mitigar os efeitos 

negativos e potencializar os positivos do contexto. Enquanto não há a possibilidade de abertura 

efetiva dos estabelecimentos de restauração comercial, escolas e outros empreendimentos que 

outrora eram clientes, a aproximação do consumidor final permite ações de engajamento e 

comunicação com relação ao produto e às indicações geográficas. Por outro lado, é importante 

também reconhecer os desafios e limitações impostos ao setor para regiões que estão em fase inicial 

de diagnóstico e articulação para obtenção do registro de IG já que esses podem demandar auxílios 
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direta e indiretamente relacionados com o processo. Esse é o caso de um queijo paranaense, que já 

foi diagnosticado como potencial IP pelo SEBRAE, do qual participamos do grupo de trabalho e 

que é objeto de estudo na dissertação de uma das autoras.   

Apresenta-se como contribuição o fato da pandemia e isolamento social serem problemas 

que ainda estão em foco, com uma nova alta de contaminação e colapso em vários estados 

brasileiro, tornando o país o epicentro da Pandemia, quando da finalização deste artigo. As 

informações colhidas e apresentadas não são conclusivas e a todo momento estão sendo lançadas 

novas estratégias e ações que visem diminuis os impactos. Há ainda limitação de disponibilidade de 

dados oficiais e científicos. Por outro lado, aponta-se como possibilidade para futuras pesquisas a 

identificação de uma estrutura mais ampla de estratégias e ações, com inclusão de pesquisa 

empírica, aplicação de questionários ao produtores de queijos, associações e cooperativas de cada 

região.  Além disso, como a pandemia está em evidência no país, com incerteza do futuro para a 

economia, será necessário retomar os estudos para avaliar quais estratégias de fato foram efetivas e 

ponderar criticamente as mesmas.  
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